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AVALIAÇÃO DAS ALTERAÇÕES POSTURAIS EDA FLEXIBILIDADE DA COLUNA VERTEBRAL EM PACIENTES 
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Universidade de São Paulo 
Objetivo: Ava l i a r a inc idênc ia de a l t e rações pos tu ra i s e a flexibilidade em pac ien tes c o m f ibromialg ia . Método: O t rabalho foi 
real izado no A m b u l a t ó r i o de R e u m a t o l o g i a do Hospi ta l das Cl ín icas da Facu ldade de M e d i c i n a da Un ive r s idade de São Paulo . 
Foram ava l iadas 63 mu lhe re s , 3 2 d o g r u p o teste ( G T ) ; pac ien tes c o m f ibromia lg ia s e g u n d o cr i tér ios d o C o l é g i o A m e r i c a n o de 
R e u m a t o l o g i a ( 1 9 9 0 ) e m é d i a d e idade de 5 4 , 6 a n o s e 31 d o g r u p o con t ro le ( G C ) ; i nd iv íduos s em f ib romia lg ia e m é d i a de idade 
47 .7 anos . Foi rea l izada a ava l i ação postura l u t i l i zando as cade ias muscu la re s e ident i f icadas as a l te rações postura is , e para 
avaliar a flexibilidade da c o l u n a ver tebral foram m e d i d o s os índices de S t i b o r e Schober . A anál i se estat ís t ica ut i l izada foi o teste 
de qu i -quad rado . Resultados: A s a l t e rações pos tu ra i s c o m di ferença es ta t i s t icamente s ignif icante fo ram: e scapu las em abdução 
(p = 0 ,054) , p r o n a ç à o d o an t eb raço (p = 0 ,000) , lo rdose lombar a u m e n t a d a (0 ,033) , re t roversão pé lv ica (0 ,028) , nuca curta e 
cifose dorsa l a u m e n t a d a ( 0 , 0 1 7 ) e s t a n d o s e m p r e n o G T a m a i o r f reqüência . N o í nd i ce d e S t ibor (p = 0 ,005) o G T exibiu 
d iminu ição da flexibilidade da c o l u n a ver tebra l . O índ ice de S c h o b e r não apresen tou d i fe rença s ignif icat iva (p = 0 ,061) . Con-
clusão: A flexibilidade da c o l u n a ver tebral es tá d i m i n u í d a no G T . A p e s a r da d i f icu ldade em at r ibuir u m a a l teração postural a 
u m a única cade ia muscu la r , sabe-se q u e es tas a l te rações referem-se às cade ias ân te ro- in te rna d o o m b r o , anter ior do braço, 
cadeia ân te ro- in te rna da bacia , pos te r io r e inspiratór ia . 
AVALIAÇÃO DA FUNÇÃO PULMONAR APÓS A APLICAÇÃO DE TÉCNICAS FISIOTERÁPICAS NO PÓS-
OPERA TÓRIO IMEDIA TO DE CIRURGIAS DE AORTA 
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Objetivo: A s c i rurg ias a b d o m i n a i s al tas c o m p r o v a d a m e n t e a l teram a mecân ica respiratór ia . O obje t ivo des te es tudo foi avaliar 
a função respi ra tór ia de pac ien te s em pós -ope ra tó r io imedia to de c i rurg ias de aor ta após o t r a t amen to flsioterápico. Material e 
métodos: A v a l i a m o s a função p u l m o n a r após o t r a t amen to flsioterápico em c ines io te rap ia respi ra tór ia ou exerc íc io com pressão 
posi t iva (RPPI ) , a t ravés das m e d i d a s de função respi ra tór ia c o m a ven t i lomet r ia - v o l u m e cor ren te ( V C ) e capac idade vital 
forçada ( C V F ) , m a n u v a c u o m e t r i a - p ressão inspi ra tór ia m á x i m a ( P I m a x ) e p ressão exp i ra tó r ia m á x i m a ( P E m a x ) e radiografia 
torácica. As med idas da sua função p u l m o n a r c o m p a r a d a s pré e pós terapia, e os dois m é t o d o s flsioterápicos ent re si. Resultados: 
H o u v e t endênc ia a um a u m e n t o da C V F , c o m e x c e ç ã o de do is pac ien tes (um sem ana lges ia s u p l e m e n t a r e ou t ro com elevação 
da h e m i c ú p u l a d i a f r agmá t i ca ) . O m e s m o o c o r r e u c o m o V C o qua l dec re sceu no p a c i e n t e c o m e l e v a ç ã o d a h e m i c ú p u l a 
d iaf ragmát ica e no pac ien te c o m seqüe l a de tube rcu lose pu lmona r . E m re lação à mecân ica p u l m o n a r ( P I m a x e P E m a x ) , não se 
observou a l teração s ignif icante , já q u e os pac ien tes foram subme t idos a u m a única terapia. Conclusão: A f is ioterapia respiratória 
deve ser in ic iada n o p ó s - o p e r a t ó r i o imed ia to de c i rurg ia de aorta, v i s to q u e na ma io r i a d o s pac ien tes e s t u d a d o s h o u v e melhora 
da função pu lmonar . A s d u a s t écn icas e m p r e g a d a s m o s t r a r a m - s e igua lmen te eficazes. 
A VALI AÇÃO DO PERFIL DOS PACIENTES PARTICIPANTES DO PROJETO DE EXTENSÃO SMSMA/UFSM 
MACHADO, A.C.; BECKER. M.H.; MONTEMEZZO.D.; SILVA, M.; UGGERfC. 
Universidade Federal de Santa Maria 
Neste es tudo, foi real izado u m a aval iação do peril 1 dos pacientes que recebem a tend imento de fisioterapia respiratória ambulatorial 
gratuita, através de um projeto de ex tensão des ta univers idade . O objet ivo principal deste es tudo foi caracterizar o t ipo de paciente 
que necessita deste t ipo de a tend imento ambula tor ia l , e assim divulgar os resul tados obt idos , afim de lutar para que mais serviços 
nesta área possam ser oferecidos à popu lação , u m a vez que em nossa c idade este t ipo de serviço (Fis ioterapia Respiratória 
Ambulator ia l ) é inexistente dent ro do s i s tema de saúde pública. Para a real ização desta pesquisa foi ap l icado um quest ionár io com 
questões semi-abertas , à 14 pacientes integrantes do projeto. A p ó s a análise dos resul tados, conclu iu-se que a faixa etária mais 
acomet ida por p rob lemas respiratór ios e que necessi tam deste t ipo de a tend imento é ac ima de 60 anos ; sendo as patologias mais 
freqüentes a Bronquiec tas ia e a D P O C ; c o m s in tomato log ia d e dispnéia , cansaço e tosse produt iva . E m relação ao perfil social 
destes pacientes encon t rou-se a maior ia com I o grau incomple to , renda salarial de até 5 salários m í n i m o s e sem convênio de saúde. 
